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������
O elevado número de monumentos megalíticos funerários erigidos no Alentejo entre o 4º e 3º milénios a.C., com 
os seus tumulus mais ou menos imponentes, seria certamente um elemento marcante nestas paisagens pouco 
humanizadas razão pela qual teria de, necessariamente, atrair a atenção das populações que os construíram 
mas, também, das gerações vindouras que, até ao século XXI, os foram percecionando de diferentes formas:  
uns compreenderam e respeitaram as suas funções e memórias, outros, pelos mais variados motivos, violaram 
e destruíram estes espaços.
No decurso das últimas décadas temos vindo a intervencionar um conjunto de monumentos megalíticos que 
comprovam esta complexa realidade, o uso e (re)uso destes espaços, mas, também, nalguns casos, a sua 
destruição. A Anta da Murteira de Cima (Torre de Coelheiros, Évora), intervencionada em 2019, veio abrir ainda 
mais os horizontes de análise em torno desta temática.

��������������
Megalitismo Funerário, Alentejo, Pré-história Recente, Período Romano, Período Visigótico.

��������
The high number of megalithic funerary monuments erected in the Alentejo between the 4th and 3rd millennia 
BC, with their more or less imposing tumulus, would certainly be a striking element in these poorly humanized 
landscapes, which is why it would necessarily have to attract the attention of the populations that built them, 
but also the generations to come who, until the 21st century, perceived them in different ways: some understood 
and respected their functions and memories, others, for the most varied reasons, violated and destroyed these 
spaces.
Over the last few decades, we have been working on a set of megalithic monuments that prove this complex 
reality, the use and (re)use of these spaces, but also, in some cases, their destruction. The Anta da Murteira de 
Cima (Torre de Coelheiros, Évora), which was intervened in 2019, opened even more the horizons of analysis 
around this theme.

��
�����
Funerary Megalithism, Alentejo, Recent Prehistory, Roman period, Visigothic period.
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A atual paisagem alentejana apresenta-se bastante diversificada e com profundas diferenças entre 
o Norte e o Sul, o Este e o Oeste, condicionada naturalmente pela geologia, relevo, solos e clima. 
Em termos gerais, encontra-se em melhor estado de conservação natural na metade norte desta 
região, que corresponde essencialmente ao distrito de Portalegre, menos afetado no decurso do 
séc. XX por grandes projetos hidroagrícolas e imobiliários pelo que, consequentemente, teve os 
seus terrenos menos afetados pela agricultura intensiva, regadios e construções. Continuamos 
assim a poder encontrar, nesta área, rendilhados de montados mais ou menos abertos, de azinho 
e sobreiros, olivais antigos e no limite norte, junto ao Tejo, o carvalho-negral e os castanheiros; em 
algumas áreas de altimetrias mais elevadas, como por exemplo, a Serra de Briços, de Sousel, de 
Monfurado e a de S. Mamede (que com 1025 metros é a elevação mais alta a Sul do Tejo) ainda se 
conseguem identificar manchas da típica vegetação mediterrânica, com matos e matagais mais ou 
menos cerrados de estevas, medronheiros, rosmaninho, alecrim, murta, espargos, entre outras. A 
serra d`Ossa, o segundo ponto mais elevado do Sul de Portugal (653m) integrou este ecossistema 
seminatural até à década de 50 do século XX, altura em que foi transformada na maior mancha 
eucaliptal do país, tendo os seus habitats e biótopos naturais sido quase integralmente destruídos.

A área onde se localiza a anta da Murteira de Cima, na Herdade das Murteiras, apresenta ainda 
uma paisagem natural bem conservada, devido ao seu uso agropecuário, que se concilia com um 
montado muito bem preservado.

���������������������
����

Os vestígios arqueológicos existentes na Herdade das Murteiras são constituídos por um interes-
sante conjunto de monumentos funerários, com arquiteturas simples e evoluídas e, também, áreas 
de povoamento, o que indicia uma ocupação deste território, de forma mais ou menos contínua, 
entre o Neolítico antigo até ao Neolítico final/ Calcolítico (Rocha, 2005). Paisagisticamente trata-
se de uma área que apresenta uma modelação moderada, com alguns pontos mais elevados onde 
emergem abundantes afloramentos graníticos, alguns deles com formas muito interessantes e 
sugestivas, como as que se encontram no povoado neolítico das Murteiras. 

Os monumentos funerários identificados até ao presente, apontam para duas fases de cons-
trução/utilização, uma no Neolítico médio, abrangendo as fases iniciais deste tipo de arquiteturas 
funerárias, mais simples (sepulturas das Hortinhas), e a segunda, no Neolítico final, representada 
pelos monumentos de média dimensão (antas da Murteira de Baixo 1 e 2 e anta da Murteira de 
Cima) que se encontram num bom estado de conservação (Rocha, 2015).

���
�
����	�����������	������

A anta da Murteira de Cima foi publicada por Georg Leisner (Leisner, 1949, p. 59; Est.1, nº 3) sendo 
a arquitetura apresentada, nessa altura, bastante similar à atual. No entanto, não existe qualquer 
referência às evidências de violação existentes nos finais do séc. XX, uma vez que este investigador 
refere que o “chão atual” estaria” mais alto que o nível superior do tumulus” (Leisner, 1949, p. 59). 
Volvido cerca de meio século a câmara deste monumento já apresentava uma grande depressão 
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no centro existindo, no lado SE da mamoa, um amontoado de terras onde se visualizavam alguns 
materiais arqueológicos. 

Estas evidências conduziram a que, no âmbito de um projeto de valorização do património desta 
Herdade, a Fundação Eugénio d Àlmeida 
(doravante designada apenas pela sua 
sigla – FEA) realizasse, em 2007, algumas 
ações sobre o conjunto megalítico. Este 
trabalho, coordenado pela signatária, 
tinha, no caso da anta da Murteira de 
Cima, previsto realizar ações pontuais de 
conservação que passavam pela crivagem 
das terras resultantes da violação e, por 
outro, preencher a depressão existente 
na câmara, de modo a assegurar a 
estabilidade estrutural do monumento 
e a sua valorização (Rocha, 2015). Foi no 
decurso destes trabalhos que se identificou 
uma estrutura no lado Norte da mamoa, 
junto aos esteios de corredor/ câmara e que 
agora se intervencionou (Fig. 1). 

Figura 1 – Planta da anta da Murteira de Cima (sgd. Leisner, 
1949, p. 59; Est.1, nº 3, adaptado).

Figura 2 – Localização da Anta da Murteira de Cima na CMP 480 e ortofotomapa.

����������������	���������������������������������	��
����	�����������	��������������	��������������������



���

��
�
�
�
�
��

��
�
��

�
�
�
�
��

��
�
�
��
��
��
�
�
�

As evidências existentes à superfície, apontavam para uma provável estrutura definindo um 
espaço quadrangular com cerca de 2 m de lado, com algumas lajes em cutelo e aflorar. Atendendo à 
sua localização, considerou-se que poderia corresponder a uma construção funerária de cronologia 
indefinida apesar da existência de algum material de construção romano na área (nomeadamente 
um fragmento de tegulae), nos sugerir uma cronologia romana.

Em termos geográficos, o monumento localiza-se no concelho de Évora, freguesia de Torre 
de Coelheiros, com as coordenadas geográficas: 38°23’44.81”N/ 7°52’48.26”W , na Carta Militar de 
Portugal, folha 480 (Fig. 2).

�����
���������� �

Estes novos trabalhos tinham por objetivo caracterizar a estrutura identificada em 2007 e inseriam-
se numa nova ação da FEA, de limpar os monumentos associados ao roteiro arqueológico da Herdade 
das Murteiras, criado em 2008, para além de se supervisionar a colocação de sinalética contextual 
e turística que estava já em mau estado de conservação devido à ação de fenómenos atmosféricos 
(calor) e bio naturais (javalis) de forma a permitir melhorar as condições de acolhimento dos 
visitantes. 

Assim, a escavação da Anta da Murteira de Cima, realizada em 2019, foi inserida no âmbito 
do projeto que a signatária tem em curso no Alentejo, “PIPA–Megalitismo Funerário Alentejano III 
(MFA III)” e na ação de “Valorização do Património Megalítico e Paisagístico” através da operação 
“Valorização, Promoção e Desenvolvimento do Património Histórico e Cultural de Évora e Região 
Envolvente”, cofinanciado pelo Programa Alentejo 2020, promovida pela FEA.

A implantação privilegiada da anta da Murteira de Cima permitiu obter uma ligação a rede 
geodésica nacional e a elaboração da topografia1 (Fig.3). 

��������������������������������� ���­�����������������������������������������������

Figura 3 – Levantamento topográfico da Anta da Murteira de Cima e ortofotomapa.
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Os primeiros trabalhos realizados consistiram na limpeza da vegetação arbustiva (realizada 
por trabalhadores da FEA) e rasteira existente sobre a mamoa, na área a intervencionar. Em função 
dos elementos visíveis à superfície (Fig. 4) foi estabelecida uma quadrícula retangular que abrangia 
toda a estrutura pétrea secundária, com 2m x 4m, num total de 8m2. 

Após a limpeza da vegetação iniciou-se a escavação2 da camada superficial [0] que se 
apresentava bastante solta, com abundantes raízes e restos de musgo. A remoção desta unidade 
permitiu, desde logo, clarificar os contornos desta estrutura secundária e, apesar de numa primeira 
fase esta ainda não ser completamente percetível, no geral, percebia-se a provável existência de 
duas sepulturas retangulares alinhadas com o corredor da anta, de forma paralela. 

Sob a [0] foram registadas três novas unidades; a [1], no topo Oeste, mas exterior à estrutura, 
com terras acastanhadas com raízes e por vezes bastante compacta (quadrado H7); a [2], definida 
na metade Norte do quadrado H6, claramente exterior a esta estrutura mas onde se recolheu um 
fragmento de tijolo muito espesso (romano); a [3], que corresponde ao interior da Sepultura 1 que 
se encontra muito danificada devido à ação das raízes e fenómenos de erosão que conduziram à 
destruição do limite Norte da mesma. 

A mamoa [4] foi identificada no quadrado H7. Apresenta terras amarelas, muito compactas 
misturadas com pedras de média a pequena dimensão.

��������	�	���­�������������

[0] – Camada de terra superficial, humosa, com abundantes raízes de diferentes volumetrias 
e restos de musgo. De tonalidade acastanhada era pouco compacta, desagregando-se facilmente. 
Definia-se em toda a área. 

[1] – Camada subjacente à [0] que se definiu no Quadrado H7. Apresentava terras castanhas 
claras, mais compactas, com escassas pedras e ainda algumas raízes. 


�������������������������������­�������������­���������­������������������­�����������������­��������­�����������
 ���������­���

Figura 4 – Aspeto da estrutura após limpeza e marcação da quadrícula.
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[2] – Camada de terras soltas, de tonalidade castanho-amarelado, com pedras miúdas e mui-
tas raízes, subjacente à [0]. Identificada no Quadrado H6, na metade Norte e num pequeno canto 
no lado Oeste - no exterior da estrutura. Identificou-se um grande fragmento de tijolo espesso 
(romano).

[3] – Camada e terras acastanhadas, com raízes e algumas pedras miúdas. Quadrado H6, 
metade Sul, no interior da Sepultura 2, subjacente à [0].

[4] – Mamoa. Camada de terras amareladas, mais compacta, mas com problemas de bioturba-
ção que produzem pequenas bolsas mais acastanhadas e mais soltas. Algumas pedras de pequena 
dimensão. Subjacente à [1] no quadrado H7.

[5] – Corresponde ao interior da Sepultura 1. Com terras acastanhadas, soltas, apresentava 
abundantes raízes. Subjacente à [2]. Restos osteológicos completamente destruídos.

[6] – Corresponde ao interior da Sepultura 2. Terras acastanhadas, soltas, sem pedras. Apre-
senta menos raízes, mas as de maior dimensão correm ao longo da sepultura, diretamente sobre o 
afloramento [8]. O espólio recolhido encontrava-se quase na sua base.

[7] – Corresponde ao espaço entre as duas sepulturas. Apresentava terras mais avermelhadas 
com pedras miúdas, incluindo pequenos fragmentos de xisto e algumas pequenas raízes. Não foi 
escavada em profundidade.

[8] – Camada que deve corresponder ao afloramento, nesta área. Constituída por rocha em 
desagregação envolta em terras muito avermelhadas. Desagregava-se com facilidade. Identificada 
sob a [5] e [6].

�����
������������

Atribuíram-se os números 1 e 2 às sepulturas seguindo uma sequência  de Norte para Sul. Estas 
apresentavam-se sensivelmente de forma paralela, orientadas no sentido Este-Oeste, com um 
espaçamento [7] de 0,70m na parte mais larga (Este) e 0,35m na parte mais estreita (Oeste). Sem 
coberturas. 

A base das duas sepulturas apresentava a mesma realidade, uma camada que parece 
corresponder ao substrato geológico [8], que se desagregava com muita facilidade. 

�����������
A escavação do interior da Sepultura 1 [5] revelou abundantes raízes, restos de ossos completamente 
desfeitos e também alguns pequenos fragmentos de cerâmica de roda, de pastas alaranjadas.

Em termos estruturais, esta sepultura encontrava-se muito danificada do lado Norte devido 
à ação de raízes dos arbustos existentes e da pendente da mamoa. O lado Sul tinha quatro esteios 
conservados e a pedra/esteio de fundo, in situ. Para além dos esteios, existia ainda, deste lado, 
pequena fiada de pedra miúda/média junto ao topo dos esteios na [7]. Três dos esteios são de 
rocha xistoide e dois de rocha granitoide. O menos espesso é o que se encontra a Este (0,13m) e os 
restantes variavam entre os 0,20m e os 0,40m. 

Medidas. Comprimento provável: 2m; largura provável: 0,40m; altura pelo interior: 0,30m. 

�����������
A escavação da Sepultura 2 [6] permitiu verificar que esta se encontrava melhor preservada, tanto 
em termos estruturais como da conservação do espólio. Possuía nove finos esteios in situ (cinco 
em rocha granitoide e quatro em rocha xistoide). Do lado Oeste e Norte existiam também fiada de 
pequenas pedras, junto aos esteios, similar às identificadas na Sepultura 1. Faltava um esteio junto 
à cabeceira (NW) e outro na base (NE). Os espaços entre esteios foram preenchidos por pequenas 
pedras (Fig.6).

Foi identificado, do lado da cabeceira, a Oeste, um jarro em cerâmica praticamente inteiro
(Fig. 7), a 0,18m do esteio de cabeceira, no lado SW e, um conjunto de 10 contas de colar em âmbar 
associadas a um pendente em metal (Fig.8), a cerca de 0,05m, no lado NW.

Medidas. Comprimento: 1,88m; largura cabeceira: 0,43m; largura na base: 0,41m.
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Figura 5 – Pormenor dos esteios no lado Sul da Sepultura 1.

Figura 6 – Pormenor da colmatação das juntas, entre dois esteios da Sepultura 2.
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Figura 7 – Pormenor do jarro da Sepultura 2, no decurso da escavação.

Figura 8 – Colar recolhido na Sepultura 2.
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As intervenções realizadas no conjunto de monumentos megalíticos funerários da Herdade das 
Murteiras (Rocha, 2015) atestam uma ocupação reiterada deste espaço, durante um longo período 
de tempo que se inicia no Neolítico médio, com as sepulturas das Hortinhas, continua durante o 
Neolítico final/ Calcolítico nas antas da Murteira de Baixo 1 e 2 e na da Murteira de Cima, permanece 
na 1ª Idade do Ferro com a reutilização da sepultura protomegalítica da Hortinha 1 e termina com a 
construção de duas sepulturas  na mamoa da Anta da Murteira de Cima, no período tardo romano. 

A estrutura destas sepulturas, em forma de caixa retangular é compatível com uma deposição 
em decúbito dorsal, ou seja, um ritual de inumação, comprovado pelos escassos vestígios 
osteológicos identificados na Sepultura 1. 

O espólio recolhido no decurso desta escavação integra o conjunto de oferendas funerárias 
típicos deste período, por um lado as oferendas funerárias, aqui representada pelo pequeno jarro de 
cerâmica e, por outro, os objetos de adorno, com o colar de contas de âmbar e o pequeno pendente 
metálico. Infelizmente o mau estado dos restos osteológicos existentes não nos permitiu obter 
uma datação de C14, por falta de colagénio3. Pese embora as restrições existentes, a tipologia 
destas sepulturas, conjugadas com o espólio recolhido apontam, sumariamente, para uma única 
cronologia, no período tardo romano (séc. VI-VII). O estudo físico químico4 do espólio recolhido, 
nomeadamente o âmbar e o metal, poderão permitir afinar esta cronologia, num futuro próximo.
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Figura 9 – Vista geral das sepulturas no final da escavação.
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Em termos gerais, as necrópoles do período tardo romano (alto medieval, visigótico ou suevo-
visigótico, dependendo da perspetiva dos autores), tem já um longo historial de investigação, 
existindo um conjunto significativo de publicações, umas mais específicas, outras de análise mais 
global, mas que no seu conjunto nos permitem integrar as sepulturas da anta da Murteira de Cima, 
neste universo cronológico (Alves et al, 2013; António e Reis, 2008; Arezes, 2010; Cardoso e Cardoso, 
1995; Rocha, 2015, 2016; Rocha e Mirão, 2018; Tente e Carvalho, 2015). No caso da anta da Murteira 
de Cima trata-se, evidentemente, da construção de um pequeno núcleo de sepulturas num espaço 
que se reconhece como funerário, em espaço rural, provavelmente associadas ao sítio de Casqueiro 
4 (CNS26341) ou Casqueiro 2 (CNS26339) localizados a cerca de 1 km a NE, identificados com 
cronologia romano/medieval, no Portal do Arqueólogo.
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